
curidade,  por sua educação tergiversa­
da e a l imentada em pequeno ambito,  
era o algôz do s i  proprio !

E ra  tempo q u e  a  especulação,  o 
commercio  de vidas.de carao e sangue 
h u m a n o  te rm in ass e ,e que os livres ar­
rancassem dos carceres os opprimidos, 
e das trevas os ignorantes para que o 
sol da liberdade^ i l luminasse  a estes e 
aquecesse os membros d’n quel les ,  que 
a humidade das m asm orras  su b terra ­
neas t inha congelado;  e que ac iv i l i sa -  
çâoadoçasso  os costumes que a oppres- 
são tornára austeros ,  abrandando o 
rigor de suas lois;  dessas q u e  explotão 
a esse povo o dizimo do seu trabalho e 
arrancãocom a mesma facilidade a pro­
priedade ao proprietário,  como aos c a ­
rinhos da mãe extremosa o menino a -  
dolecenle para engrossar as fileiras dos 
servos, que deffendem essa fóra s a n ­
guinar ia ,  que  apacenta  sua ambição 
com a vida do seus subditos;  d ’ um dic­
tador despola,  mais  Iero que osse Nero, 
que  se regosijára contemplando arder 
sua capital  c com o horrisono concorlo 
dos gemidos de sciis vassallos ; esse 
que a historia nos aponía  horrorisada 
como o mais impio dos lyramnos.

Esse  dia,  quo SíTlrá assignalado por 
centenares de hecatombes de l ivres,do - 
v e a e s t a  hora ta lv ez , ter chegado ou es- 
tár prestes a c h e g a r .

E ’ o canhão q u e m  proclama a l ib er ­
dade, são as ruinas  os vestigios que 
deixa após si a c i vi l isação.

Cára tem c u s ta d o ’ esto l ição,  se ja  
ella pois aproveitada.  Milhares  do ca­
dáveres disseminados desde as m a r ­
gens do Yatahy e Uruguay,  ou antes 
d’esde as do GÏmy, J a g u a r ã o  o Itio da 
Prata até os fossos de C u r u p a i l y .T u y -  
u ly  c I lumailà .  são os marcos que al-  
testarão a quéda do lyramno do P a ­
ra g u a y .

Porém esta l ição que demos o que  
nos custa mais cára que  a elles,  é por 
nós que devo ser lembrado:  nós a 
quem o lucto co b r e ,  a quem as sau d a­
des puugern, a quem se e.xhaurirão os 
recursos,  qu em  nunca deve esquecer ,  
q u e  esses m i lhares  de braços  que sus­
tentarão espingardas e espadas,  serião 
mais aproveitados se armados com o 
l imão do arado,  o cabo da foucc,  do

machado, com os instrumentos m e c h a ­
nicos ,  ou q u e  todos ju n to s  impellirião 
pelo cam in h o  da industr ia ,  sciencias t 
artes o paiz para o progresso,  a b u n ­
dancia  c felicidade.

Busquemos antes civilisar-mo-DOS 
c o m o  frueto de nosso t rab a lh o ,  e s tu ­
dos o manutenção da paz, do q u e  por 
essa que o canhão derrama.  L e m b re ­
mo-nos  q u e  um dos maiores g u e r re i ­
ros o conqu is tad ores  —  Napoleão 1 .u 
evitava a guerra em s e u  paiz ,  b u s ­
cando com maior sacrif icio e porigos 
os inimigos em seus territorios;  e que 
o mesmo,  em  suas memorias ,  disse: 
« A victoria dc uma batalha è sempre 
uma derrota para a ndçào em i¡ue hou­
vera Iwjai.»

J. B. dos Santos.

V I  S A O .  
I.

Geme a br isa  e sói la sen t id as  notas 
a rôla nas solvas.

O céo tra ja  seu manto  azul,  orlado 
do branco,  e n lua desl isa-so donosa; 
ás vezes, occultando seu brilho em 
meio ás d iaphanas  nuvens,  para depo­
is resplender inda mais face ira .

Tudo é paz na terra ! Todos dor­
mem 1

Mas não: Um vulto de branco aiò:n 
sc mostra ,  Vejamol-u.

I I .

E ’ no cem itér io ,  —  morada dos 
mortos .

Do mausoléu marmoreo e magostico 
levanta-so um vulto trajando as alvas 
vestes do noivado.

O véo sedozo pende ao chão,  e a 
grinalda de ílòres de la ran ja  semelha 
um fulguroso diadema do rainha !

Nalercia i n vejara aquello pó m i m o ­
so de sylphide, como o tias ant ig is  
n y m p h a s  que  eslradavão só caminhos 
alastrados de mimosas flòres.

Devoraria Berenice  gran de  c i u m e  
se vira aquel le  cabello tão grac iosa­
m ente  ponteado 1
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' aIi’ bel la  é r/0ageslosa!

, r Ι Π-
E i l j r a que entro-abre  os olhos !
^ h i l l i ã o  corn fulgor ignoto ;  olhos

c r ,mo estes fazem morrer do am or  o
' coração mais descrente.

Occulla-le Leonor ,  foge Laura,  que  
surge  quem  vos exceda !

Q u e  moça e que olhos !
L u  curvo os joelhos,  e admiro-a  !

IV.
Deu dous passos o parou.
V o lv e o s  olhos por todos os ângulos 

d'este tristonho s í t i o ;  ei l -n  que a j o e ­
lha-se e bei ja  uma lapida que ali jaz 
só ; e talvez só por ella lembrada.

El la  falla e suas palavras são doces 
o harmoniosas  como os sons da harpa 
tangida outr’ora por David.

Adianlemo-nos á escutar.
V.

El la  começa:
« 4 corda,  anjo,  o escuta a vóz de 

tua amada.
« Fa z  hoje um anno,  hem me recor­

do ! Nossos pais lem brarão-se  d ’este 
dia ,  o nossas almas forão hoje su f raga­
das.  Ainda bem.

« Chega o arrependimento e q u iç á  
o remorço para elles.

« Faz hoje  um anno :  consente que 
eu to venha visitar.

« E r a s j o v e n e eras bello.  Apaixo­
n e i -m e  ás vóras pelo acarminado de 
leus labios ,  pela doçura de tua voz, 
pela belleza de teu semblante,  pela 
brandura  do teu coração.

« Tu também me amavas,  o davas- 
m e  constantes provas de teu puro a- 
mor.

Eramos felizes.
« A’s vezes turbava-nos  o sorr ir ,  a 

idéa do q u e  meu pai tudo ignorava: 
i n 3s logo a alegria tornava,  re inava 
indisivel contentamento.

« Um d i a .  . . .  Dia para sempre ne­
fasto, dia do amargores,  dia de lucto !

VI.
E a v isão  p arou ,  para dar  curso ás 

lagrimas q u e a n n u v e a v á o - lh e  os olhos.  
Enehugou-as  depois com a ponta do 
véo,  e proseguiu:

« Nossos virgens corações  transbor-

davão de prazer:  juravamo-nos amor 
eterno e ardente e tomavamos como 
testemunhas as estrellas que scinti l la-  
vão em meio do azulado céo.

« Nos extremos do a m o r ,  ao estalar 
do primeiro b e i jo .  . . . u m  punhal 
t raspassou -m e  o peito, uma baila a r ­
re b a to u - te  o cráneo ! . . .

E  era meu pai o oulhor de tal atten­
ta do. Antes houvera  só eu sido a vic­
tima e que tu gozásseis -na terra —  
delicias e prazer.

« Tombastes logo, eou  sobreviví  in­
da para ouvir de meu pai —  encoleri-  
sado e sedento de sangue,  como as fé- 
ros da floresta —  baldóos pungitivos 
que eu não merecóra  !

« Üuvi-os e perdoei.
« Na hora do passamento pedi-lhe 

a benção,  negou-m 'u ,  voltando as cos­
tas.

« Abracei-me á -Santa V irg em ......
e expire i  !

« Faz hoje um anno.  . . . Vem di­
zer-m e adeus ! »

V II .
E a voz calou-se e a visão sentou-se 

sobre a lapida.
E eis que surge um  vulto d’aquel la  

ca m p a .  A visão não se perturba.
E ’ el le .  Envolve- lhe  o corpo um 

manto de velludo azul ,  tão grande co­
mo o uzára em lempos já  idos o sabio 
Sa lom ão.

« Emma 1
« Olympio !
E o s  dous vultos abraçarão-se  na 

e fusão  do ju b i lo ,  e o estalo de um 
be i jo  repercut io .

V I I I .
E l le  falla: o i içamol-o.
« O coração acordava-se  aos pr i ­

meiros toques do sentimento,  e ao ver­
te, idelle erigi-te um sacrar io  de  ado­
ração .

« Devolei-to culto ardente e dei-te 
as mostras iodas do meu am o r  !

« Teu pai foi cruel  de mais  1 Cei­
fou do chôfre,  —  b arb aro  que foi ,  —  
as esperanças  q u e  eu acalentara tão 
be l las ,  e derribou no hasli l  a fiôr m i ­
mosa (¡ue desccrrava á brisa a corolla.

« Tu o eu fomos victimas ! A ules 
assim. Ao menos não sobrevivestes,



para ,  em braços d’oulrom ,  ju ra r e s  o 
mesmo âioor q u e  á mim I »

E  novo beijo estalou.
I X .

Voltei as costas para o Oriente e nas 
fraldas  dos montes desonhava-se j á  o 
avermelhado do sol que se approxim a-  
va.

Analuresa  accordava 1
D e m o r e i - m e  ά contemplar  tão so- 

berba paisagem. Quando procurei, os 
dous amantes,  os vi descer abraçados 
ao fun do  da c a m p a  1

X .
Sahi  do cemitério profundamente 

impressionado !
J á  então  ra iava o sol em toda a sua 

magestade e · os passa ros enloaváo 
sonorosos  seus hym nos  matutinos.

Quando tive co n s c ie n c ia  de que j á  
não  demorava n ’aquella pavorosa 
mansão ,  foi quando transpuz o limiar 
da porta de minha casa.

Protesto q u e  nunca mais irei passe­
ar ao cemiterio ,  em horas morías.

Porto  Alegre,  7 de J u n h o  de 18(37.
Aurelio Virissmode Dillcncourl.

R O M A N C E .

O CASTELLO DAS VIRGENS.

ROMANCE MARITIMO

DE *

0Λ IL. do Sii IL on d e.

Traduzido para a Aclualidade por José 
Bcrnardino dos Sanios.

(Continuação) .
—  Oh! não, tu não a tens! se a t i ­

vesses,  me terias revelado os segredos 
de leu coração,  m e t e r í a s  dito quem 
sois.

—  Já mestre llompson vol-o disse,
mi lord,  eu sou orphâ;  uma infausta 
cathastruphe r o u b o u -me ii ’urn mesmo 
diu pao e mãe..... e t u  f iquei  só.

—  Infor tunada  ! Nós temos um

destino c o m m u a i ;  ou soib  orphão t a m ­
bém ! i ,

Fat ia i ,  fa l la i ,  eu vos osculo '  com 0 
coração para sentir,  e co n os c#^10S 
para chorar .  Un

Meu pae, disse Anua com a voz en r* 
trecortada e t remula ,  era capitão do 
mariDha em E dim bu rgo .

l i a  um anno ,  elle voltava do Cabo 
trazendo a bordo toda sua fortuna;  
era  essa sua  ultima viagem.

Minha mãe e e u  t ínhamos vindo ao 
Castello das Virgens parã descobr ir ­
mos ao longe seu navio. J á  o t inha-  
mos avistado,  f a z i a - m o s - i h e  signaes,  
moslrava-mos lhe o porto e contentes 
e sp e r a v a -m o s v e l -o e n l r a r  na enseada ;  
fa lsa  esperança! o vento opp tz-se-lho 
obr igando-oa  fazer-se a o la ig o ;  a non· 
to sobreveio e com uma m edonha 
tempestade;  apezar disso ficamos no 
Castel lo,  ainda na esperança de que 
ao romper da aurora  avistar íamos o 
navio do meu p a e . . .  Mas ,oh! fa ta l i ­
dade! apenas tornamos a vór os f r a ­
gmentos -ndufragos que as rochas ainda 
fracturavão:  o mizero pela escuridão 
foi jogado sobre  os rochedos o s u b m e r ­
gido no baralro revolto . . .  so tinha 
perdido! Minha mãe pall ida e abatida 
contemplava com  o sorriso do deses­
pero os mal ios  que o f lu xo  e n fluxo 
das aguas trazia a costa o levavão de 
novo,(piando um eadaver veio por sua 
vez d a r a  c o s i a . . . .  ao vel-o demos um 
grito de dor e cahimos de joelhos,  a -  
braçadas e com o rosto occulto  nn seio 
u m a da outra,  messe eadaver milord,  
reconhecemos meu p a c e  seu esposo! . . .  
E u ,  pobre cri;  nça esquec í  o excesso 
do minha dor bu scando consullar m i ­
nha mãe; lhe disse;  minha mãe!  mi­
nha boa mãe! l o r n a o a  vós.

Ergui sua fronte gelida e macülen-  
ta . . l e v e i  a mão sobre se u  seio e . . e s t a ­
va lam bem  gelado. . .  seu  coração j á  
não pulsava! , ,  minha mão,  meu Deos! 
milord,  estava m o rta . . .  morreu em 
meus brrçosü !

E tu desgraçada criança!  que fizes­
te? perguulou-lhe Arthur .

—  Ai! respondeo a douzella d e s ­
feita em lagrimas,  c h a m e i ,  suppl i -  
quei  piedade,soccorro!  porôin em vão, 
ninguém respondeo-me e cabi  sem


